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A televisão é o veículo que informa a maioria dos brasileiros e deles esconde que é uma concessão 
pública. Além, disso, aos telespectadores lhes parece que ela chega sem custos, inibindo eventuais 
reclamações sobre a sua má qualidade. Esse é uma das opiniões do professor da Universidade de 
São Paulo e estúdios da televisão Laurindo Leal Filho. Graduado em Ciências Sociais pela USP, 
cursou o mestrado em Comunicação e Semiótica na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUCSP). Sua dissertação teve o título “A cultura da TV”, e foi orientada por Octavio Ianni. É 
também doutor em Ciências da Comunicação, pela USP, título obtido com a tese “A universidade 
no jornal”, e livre-docente também pela USP com a tese “O modelo britânico de rádio e televisão: 
a convivência entre o público e o privado”. É pós-doutor pela University of London (UL), em 
Londres. Laurindo Leal Filho é autor de A melhor TV do mundo. O modelo britânico de televisão. 
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São Paulo: Summus, 1997. Integra a ONG TVer (www.tver.org.br), um grupo de trabalho que 
reflete sobre a responsabilidade social e pública da televisão no Brasil, propondo-se a contribuir 
com elementos de reflexão sobre a qualidade da programação televisiva. Ele nos concedeu, por 
correio eletrônico, esta entrevista. 
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O jornal Gazeta Mercantil publicou, em 30-04-2004, sob o mesmo título, a entrevista que 
aqui reproduzimos, pela sua afinidade como o tema de capa desta edição. O texto destaca 
uma das deformações da comunicação no Brasil: a exagerada prevalência do meio 
televisão sobre os demais. Daniel Barbará iniciou sua carreira na área de mídia em 1964, na 
Record Propaganda no Rio de Janeiro. De 1970 a 1981 esteve na McCann Erickson nos escritórios 
de Rio, São Paulo e Rio novamente. Em 1981 vai para DPZ/Rio e em 1984 volta a São Paulo para 
assumir a Diretoria de Mídia da DPZ Propaganda S.A. Estudou Economia na Faculdades 
Metropolitanas Unidas (FMU-SP). Atualmente é Diretor Comercial da DPZ Propaganda Ltda. e 
membro do Conselho Superior do Grupo de Mídia de São Paulo.  
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